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E l t*ítÇ>A M DOS SVCESgQS 
da Ai<mada, -que a Gompanhiage­
ral do Çòitíercioexpetlio ao Efta-
do do Braííl o anuo paíTado de 
1649.de qüe foi Capitão General o 

le de Caftelmelhor. 

VM dòs frutos que mais em breue fe reco­
l h e nas toas eleições dos públicos mágífc 
trâcfòs,he o aplaúfo çõque íàõ recebidas; 
òcjükt nior^díirTuítb em fér feguidóder 
òhàp mà^Br bem t̂acddendo de ordinário 

a cémum;èfperánça,quândo fe funda em razão, o felli-r 
cifsínio efTeítocí jud ies negocio^cjüe por çlla,i&còm 
èliafederigem. Tudo v r̂fíos napriJ^ma efcolha que 
VfirjrV tantos^ dignos fogeitós fez S.MágéftadeCqué Deos 
.guarde^dapefloa do Conde de Caftelmelhor, paraGo-
üernador,& Capitão Central do Eílado do Brafd, em 
ièmpòscjié aqueffe Èftado, parece que lutando com a 
rüihf fortuna paflTada,pará entrai ern outra pfoípera, eí-
tauà ameaçado dos, VÍtimos perigos Como íucede ao 
enferrnÔjCujo r̂oatpoV ãíi lugar^àl&ude, jâz termo em 
vióiènVif$imÒ!s àctldíritálDa ápTr8uâ'ção tpm fc|úe, nefte 
fee^,^ íídBránt^í' TtcãMj&áxpoldo Conde, 
feâirtle riecelíanòcjúe^oírnem^^auendoo por hòs 
fóio i l t ó z ^ ü ^ cõ ádemdrí-

1 ftraçio 

http://1649.de


fcòftájf lfòVambicioía)com qu? S:* Migéíhífc ípèúta o 
gou.nnp djaqudlas armas, $c Piouinçia >di$£jifaapek 
íóa dotonde, procurou também' ènçrJegarTfií: a prec-
ção das faáSjèLgcridód por CapitãoXSèneíáfàeffaà pri-
meira r\rmada,para que com efe fayílo ptynçiniojajbrif­
le os alicerces da no na gloria que efoera lhe- reíulca, cf-
ferecendo Teu íâriguel& cabcdalífòrçá^^máüítrri por 
inftmmentos da con fer nação, & dilatação da pátria , Sc 
ifnp-i !o..Foj,-ãofe aísi encadeando h&s^e,ouiroAos bonç 
íuceíTos, que paííaraõ tanto adiançe.corno, íè v^rà na te* 
Lição defta jorn^daja cjiiaí puntuajiffimámente eíerfe-
mos pelqscartas ̂ ^ a b o s d a ^ v m a d a , que coriferiíías 
comas d, sparticuíare^Ecáo izentasclealgââ íòfpeítà'. 
Q.viãto mr.is que nolío animo naoíçde3ica{tjo.lpu|iprr. 
ou vituperio^& sò pretendefazer jap.tóu^dç num con-
uireda verdade.igualrnenteQUÍlanted^aquélíes dous e£ 
tremos,Amcr,& Odio^corroropedores do t<3dai"a.í&ual» 
çad ^^uertallada^uereíeríta. ' :„, >r>í 

Híuendofê com incrjueldiligencia ápreílaJò "jâpiíf 
meira A: mada da Companhia Wral tão idônea de fpr-
ças, quanto cpnumoa a.grandeza do. negocio, qué .co-j 
meçai^a,Saio com proípero vento, dopprtd dé íjsbÓ3> 
quinta feira quatro de1 Nouemb.rò do 'anqib, paííadd de 
1649.Oqj^l di4(gaítoú.aCapíta.qa,<eotxç^ caf>ô L:í]b.i,ri-
guanJo as yeUa$,po'r wejjftr jf̂ ' vnjífegqpppo l}a H'Qta,o 
por cõílar de quafi íeíleníá qáuios' íenao pode l*é'duiic a 
boa tocaia cU nauegaçap ajues da noite, Ma^jenjaq yej 
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iunrv7-uv»AJuuuciLcrcu] ucuutwua ua mm UA iviauCira, CK>-
défôhaíii^feito preuenir grande càntidade Úè vifihos q 
itfa Arrííád&fèhauião de carregar, para ps prouirttietotOP 
'àb^tüVúi^Mas como Deos'déíde lofrge" jà^prèpáfíSdo di-' 
tótós7& vÊilifíimoé^nsáeftã jornada, ordenouquecon-
tíao-cdtóne dos tépos/eeftendeííe hüa' noua raíma-
fia,rtelógoífo que jaz entre Portugal j-& a Ilha , &faíTef 
èfta'ácàuíadeque a Armada, íè dctiurêílé nas i?d. ie* 
güas dtífe caminho o eípa^oí de dózd- jliaK /oo< ftài dof 
quaes>fèi'rc>üóporto do Funchal hasMadeM 5 doneteLos 
moradores admirados de ver a boa efti<eardtrtêm^,que 

qwLlla 
fincai ftqúal o!C^é<^mt^doocú'iíiaão-,]&preíkza 
f&è "íeíisjo<riei«éá-,Í5SÍcárrégatVVèft^dd> n3o> poucas 
difficuldâdesyeaüíàdas<*s falteifcmW?açWrKípra 
-aqúelíe feúíç^o.^MÍâs^oiqueíOi^eJo yrtffàHiH-a todos os 
tf&k>^ârà''&k[áés^ert^ 
éi^fòf^tfiiriiíírá às armas/end&tàl o do Conde como 

^frari^ maW d e t ó è ^ 
Ç<èndo<!>#ia vintek ílrrèo-de Néuéfobro>> qtíé'-òí'h6:d^ 
Sanrá GftÊeriná ,d£sferiò;a -Capítana, ^mafènaüios ò 
pano; &&s çfpèíariças a outra -nrai$ tá tarará ríauegar 
^ão, qaè fé éómeÇou pfotp^ran^rttiã^^c^títinadtt 
Át&ot fegllridò 'dó :Dézerribrb, -4 m cuja "''rr ãtVhaã dufc 
•carregando;iíum-rí|e aguaceifc^ tez com& defaiUQraíJk 
'---- *" 2 do 



do maílJT$c!p traquetc a fragata Sanca pMlttftf cfiCrfaçr 
Capitâo.Bqnardo llamhes Efquiuel; & comOjfè-enten-1 

deííe pordjttodos ofíiciaes dameftrança , que ainda, 
qaandanomár pudefíeter conceito, & fazer bandola^ 
não poderia acompanhar a Armadajpareccoao Conde 
era menor inconueniente, que irfedetendo por tgdfbA 
caminhoj&arrifçar a perder tão bom companheiro, q 
tomar Cabo Verde^como logo íè ppz em effeito , atèq 
aos .14-de Dezembro ,furgio toda a frota no porto, d^ 
villatla Praya, quehe na Ilha de Sanjtiago,;] ĉ t>eça dç 
todas as de aqqclle golfo. A obra do concerto fe come? 
ÇQU,& outra não menos neceííaria,qual foi a aguada, cq 
que os nauiosj&gençe fe refreícàiãot $c que deípois na? 
prokisascajmarjas de Quinè,fè viobeím quantaKfjjida-* 
de a todps pqoiçedera d âquella redução. A terra aefts 
teni|>o comoimilagrofamentc che>rdeíãudç(pornã9 
hauer-aindachouido}& de abundançia; de mantinKnj 
tos. em que fempre he qpulenta,fe ô ixoû gpfcar _dí>Afejf 
dados fem algu^j rifco., Elles íembradpjçife^ageíjiafi 
dos outros que em noílas armadas hauiãpa^np^nse^ 
vjzitadoaquella Ilha,poíTuiãp.agoracomnouoçqntenr 
tanaiento as comodidades delia,». Poçem. ̂ auen^fq # 
confeguidqos.effeitosparaque fe fora^eni^pjlaria jÇaj 
pitana leupu, ferrpem i\. de Dezembro, & cpntin^oç 
iua viagem atè jo.do raeímo mes, que; em, a!í«B &: & 
graosda banda do Norte (ou de três & .quatro fegUiV 
<lo o ponto,de outros pilotos,) .enw&ão, a$ caJmariaj 
com tanto exceíío yque darâV̂ õ trinja,^ ftjs, íjiaá ,< mç^ 
ftranio a&Pi & SORO o ip& aos, nafteganjejs á mqleífr 

condi» 



cfc;ícHç3cr<á>mfe]tf : os fcceíye;paix]üedos^ot7s extremos 
decalma,&.tempeftade nellecontínuos, ainda os ho-
més,não íâben^qualjhes he mais p;noío,tendo fempre 
ÇKbrmayor aquelle que padecem. -Ft» to-Jania .rpenòs o 
àano<qneaocafíao,-poiquefcnão cotarmos oexceisiuo 
diípendio^pela demora da frot3reIla não re^ebc-o algum 
€onllderauel inconuenicnr^ Sc $ò íe apartou a nao d.- cj 
•he Capitão Vitorio Zagalío Préro,Canalleiro d > habi: 

ilo de Ghrííto,& hüa earaueila q não pode agu-mrnr, cõ 
^maíscorpodafrata^quseem diferentes bordos cípe-
rando melhorarfe , o não confeguio antes do dia 6. 
de Feuereiro,cm o qual comandofe o Sol, fe acho i eiliv 
•vintemenutosdabaiidadoSul.MasfcgunJp a viagem 
íjueirnaginauão hauec feito os pilotos quando cuidarão 
paffar muito a^Lefte!do CabadüS mto AgoíTinho ,os 
deíerigarrou-déTea erro a terra que fe.defcobiio cm i $\ 

^ e Fea^oeiraâs-^.hajas daltardt;^qufi-^ogo foi reconhe­
cida íêraPráiBa^CaboBtane©/comoíe confirmou 
pelo^ol tomado aaublie.diaçmaltwrade 7 grãos Don~ 

J-de veidadeiramehte fè!caníiderarrno$ cfte comum d,f-
-aicerto de tanto» pcatices; nauegantes, Sc os frutos que 
-deljeíe tÍTà̂ Àõ,BerrpqfodferemQ£ dtzoi?, quê a Proúiden-
*<ía^ujau3fpbròuaiosjmats:àitos I;ÜIÍII?S aqnélki Arm.a-
' da,com:quèPrnha decretado íòcorrev' os rfligidos po-
-Uosrde- Pernambuco, qiíe em demanda. da Religião, & 
t4jberdade(tantosannos bav .cjue pQrffr.mefnrios,;rugçiãp 
;;lcontraa.violência de:fêus opréÃores.. Cújãf-.&CÁQe-us 
"'em'hüsi&-ou<ros,IâòdeDeos(t^o diuerfamérfte- recer^i-

ifesjcomo.tem rrioftiado'o$raços acoptecinjeritos;, que 
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fobre eftas, fe iqudlas arma5 erlaaa) dãidõvcb antt* 
nuo.Reconhecida emn" n a terra, a-Arma ia fe foi to i i 
aquelh noite na volca do Arrccife,até fe afrontar com 
allkadekamaraeí ; com a qual amanhecendo.oidi* 
i <lde Feuereiro,rendeo logDO bordo na volta do<már̂  
fempre à viíla de grande fumaças do inimigo, qaiçá 
promjtcdorasde que o fogo de fua íòberba , fe desfazia 
cm fumo,como he antigocoftume da vaidade.Com til­
do fe conheceo,eraíêu animo auizard'aquellamaneijr» 
aefquadradefcusnauiosquc traziao mais próxima á-
quella paragem para deffenfa delia. Coftcando a terra* 
de Pernambuco fe reconheceo húa mo na boca do rio 
com que fe euitaa entrada por cila aos noíTos, queio-
eanfauelmente por todos os caminhos os moleftão E 
porque o confelho he o remédio das côufas arduasjm f̂-
tre,& íiaJorde feus acertos, mandou o Conde fe juntai 
fem todos os Capitaêŝ Sc pelloas que nefta ocaGao p$» 
dião dai lhe feu parecerjporque aãlgusr foi tida por auí-
turalarefoluçãoodifcarrer aqueiles mares, àaíTom* 
brar feias portos, fem que de todo fc faubeíTcqual erao 
poder marítimo com que íè achauao os Olandéíes; de­
pendendo totalmente da íàude d'acjueiia Asmada^rain* 
de parte dos intereífespublicos,.tanto*de Portugal,.co­
mo daquelleEftadovPropoz, &difputoufe a matéria? 
prefente,o Almirante, Capitães, & Pilotos da frota, fc 
conuinha fazeremfe os bardos pequenos, ou grandds, 
nas voltas do mar, osda tetra, &-q forma fe haueriaás 
ter na pèleja,em caio ó̂ os maio, infeíladores das coftal 
daBraíi,fè opuzefsélnoíía Armada^ra forma de^ba-

ulh» 



talha. Eh tão portodos os que eftau^o prefentcs A í 'aí-
íent3do,que vifto que o error fe hcuia por todcs iet arei-
4o na incerta derrota, com o que acadahnm fkaua 
isaais leue aculpa-.de leu defcuido,trataíTem logo rodos 
èo remédio delle. Que o que por e ntão pari cia m is 
conueniente era ir na volta domaratèque o yento fe 
alargafTe,para que melhorados o neccffario, fe fizelíem 
lia volta de terra,ern demandado cabo de Santo Ago-
ftinho.E que acontecendo que os Piratas que diziao fer 
Zelandezes hoípedados no Arrecife , ou vagantes por 
feus mares, vieflem cm modo de ofFereeer combate à-
quella Armada; o que delles,& de feus defínios não po­
dia íèr efperadoj fe IhesdeíTe logo batalha, & os derro-
taíTemdaqaelíacoíla,no qual feito bem fe deixauaver 
que não receberia menos autoridade a fé publica dos 
Eítados géraes,que o próprio Reynode Portugal; porq 
asacçoésdehoflilidade miniftradas poraquelles nauios 
foltos,& atreuidos,pnnhão fem, duuida grande nota na 
inteireza com que os Eftados «gerais deuião correfpon-
der à fincera amizade dos Porfugnezes Tendoíè por 
certo que tirado aquelle cfcandalo de por meyo deftas 
duas potenciasa paz entre cilas celebrada poderia pro­
ceder por tvrmos-liurcs, & fer então mais facü de achar 
o modo d: fiiisfazer a ambos os partidos. Executoufe a 
Ordetó acordada no Confelho; Sc bordeando toda a Ar-
tn3da,em hua,& outra volta os dias 17. Sc 18. de Feue-
reifO,nada íè melhorou, por correrem íempre ventos 
Stfeft^co:)trár*osaièusdiiinios. Mas aos 19. começa­
rão ÉodoS a ver algua parte do prêmio de feus trabilhos, 
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rec bendofede terra hum fluizo do Meftre de Campo* 
General Frhn.cilco Barreto cm que dizia;como o AlnuV 
rar.ro piincipal Wiren Witicen comas nãos grandes 
cie feu cargo íe hauia feico na volta de Ohnda, enter*» 
dendo vvrda deiramente o pouco feruiço que naquelkà 
ma, ei j o Ji 1 fazer á fua Repubbca.Dizia mais corno os; 
ijuiiosque ncàrão na coita do Brafil, íerião até numero 
de vinte à quatro,algüs de pequeno porte, Sc todos fal­
tos da primeira cuzadia com que pretenderão dominar. 
os valliiíimos mares da America oceidentai. Que ainda 
alti nauegauão repartidos em três cíquadras, dasquaes, 
duas corrião do Cabo atè a Bahia, 5c outra fecõíeruaua 
fempre íòbre a entrada do Arrecife, cuja Capitaria íè 
tinha por certo fer o nauio Sacramento, que defte Reyy 
no partira em íocorrode Angola, donde com outro de* 
fua c*n.erua,tãò maldefíendido hum como o outro, fo­
ra intetprezo de aígús piratas.Poderá fer que cõ mayor 
delgraça que culpa, mas com commum efcandalo do 
pouo.caja razão de queixa nos não toca.Cõteftou bé cõ 
oauizorecebidojà viltadaefquadra Olandefada guar­
da do Arrecife; a qual no meíipo dia deu moítra , &a 
veio c )mar de noílopoder, que confiadamentediícorria 
defioace de Pernambuco aquelle próprio dia, em que íè 
prefazião vinte annos que elle fora ocupado pelos Olan-
defes; circunítanciaquefe bem fe coníidera , parece 
não pouco miíteriofa; Sc donde fe pode inferir que a 
Prouidencia não dando ainda por fatisfeito o cafti-
go d'aquella Prouincia, todauia a quer já vizitar com 
huma viuaeípcrança de remédio • Masaefte tempo os 

nauios 
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n&iiosr amigos, Sc inimigos rno defeanfàuaVde obrar, 
fegundo-fuás ordens, &deíinios ; pelo que haueodo 
as nãos Ingrezas de noífa frota, dobrado a ponta da 
Mauriçia,. Sc yijla de Holinda, donde o inimigo fe a-
cbaua; hansy&quttrqsíe atacarão por algãas horas com 
tr^uada eíçaramuça; çefuitando derla tão pequeno da* 
no aos nofíos, que outro fe não aduertio fora da mor­
te do Piloto do Capitão Mores; não lhes cuftando aos 
contrários tão batata ; fegun^ojo deu, a entender o 
deíàparelho de feusnauios, voltas çpnfuías,, Sc froxo 
combate. Foi por noíía parte cheo de fermofura o 
fuceíío, por fer à vifta de ambos os excrcitos, Portu-
guez,& Olandez j que defde, terra viao, áç efperauão o> 
fim delle Porem os Pqrtuguefjss de- nofíqeampo , le*, 
uados igualmente do aluprpço * ,que da necefsidade> 

dobrarão os auizos,& rogatiuas ao Conde , a quem veio 
aquella noite o Alferez Ioãp de Azeuedo da Veiga, 
çqm cartas de feuMeílre de- Campo General, ps Jas. 
quacs reprefentaua a commum -f,&- estrema necefíída^ 
ded'aquelles moradores, &íbldados; & da parte dei. 
Rey,de Deos, & da Natureza, inítantemente, em no* 
me de todos, pedia ao Conde difpuzeíTe de forte, que} 
aquejle pouo,, r^auendo efcapado do furor do ódio de, 
íêusinimigos,não. viefíe a. perecer ás fracas mãos âe) 

fua própria miíèria Porque por fem duuida tinhão,^ 
que aeíle sò fim difpuzera.o Ceo o enleyo de fua naue^ 
gação. Era jà amanhecido., o -dia yinte de Feuereiroj 
quando fe defcobrio a profipza, mais .que conítante efv 
quadiainimigaja quem com ouz>ada diliberação foi en­

contrar 



cont/ar o Capitão An tão Te mu do de Oliveira, Cauàf-
leiro do habito de Santiago Porem nem pelo enuitç 
da volta^ue íbbre ella hauia feito,nem por lhe difparar 
h5a peíTa com balia em íbm de d.-fafio, fé derao por en­
tendidos os contrários do que lhes requeria; do quai o 
Capitlodefnganadofe recoíheo outra véz ao corpo' 
da frota.Mas comonellesouucfTe mais defejo de conhe­
cer nofías forças,quedeexprimentalas, nãô deixando jà 
iriarsobarlauento,foide todo impofftucl darlhes a co­
nhecer por experiência as moftras do valor Portuguez, 
que elles tanto tinhão irritado. Não perdia entretanto a 
Armada o tempo,porque com dirTerentcs bordos fran-
queaua aquella altura, em a qual durou até os 22. do' 
rhes,íèma!gSa ventajem.Masaodia frguinte entrando-
Ihe o vento larga,fe marearão todos os nauios até mon--
tarem a põta de Mauricia, Sc fr aprefentar toJoocorpo' 
da frota às dez oras do dia diante d :> porto do Arrecife, 
Porem as ordens procedidas do ignalif i no animo de S. 
Mageítãde, não dauao lugar a qnc íè acèitaífe hurn' 
tão bom aceno da fortuna. O Conde voltou ao màr pór 
razão de vir atrazada fua Almirauta,a refpeito de reco-
lhcr(com tanto cuidado,quanto naqu. lia paragé fe de-
uia)algüs nauios mancos^ue não guardauão, mjmpo-
djão guardar conferiu com o reíto da Armada. De que 
çonuidado o inimigo aparecia já com fuás velas (a ma* 
reirade aírutifsimo Lobo, por prear as ouelhas deícui-
dadasdo rebanho a que Fegue;) a cuja opofição ren Jéo 
diligentemente o bordão Almirante Pedro laquez ie 
Magalhães, cora mais três nauios de guerra, com q<u 

foi 



foi demandar o mim ígb;0 que eRc Véridõ^ voltou com 
rniis diligencia a feu porto,do que delle hauia íaido cõ 
amb.ção. Então a Capitana parecendolhe que a pode-
ria;encontrar antes de recolhido , voltou fobre ell« fa-
2j?ndp força de ,v̂ Ua; porem o inimigo ajudado de fua 
Jigeireza,mo!lrou prpeurar antes o intereíJedas prezas, 
que a honra das batalhas. Com tudo a fragata S.Fran-
çifco,de que he Capitão Antônio de Abreu de Freitas,. 
j^ndaqufa Ahniranta Olandefa fe apartaua de feus 
.ilrauios,vindocoíleandoa terra^por tomar o Arrecife, fe 
melhorou de forte,que dando nella toda a carga de ar-
«ilheria,& mofqueteria,fez como com muito dano, ou 
com pouca opinião fe recolhefXe - Com femelhante fu-
fceflo vço naquejle.portp a incorporar fe Çorn a Armada 
JO Capitão Vitorio Zagallo P.retp, que bauendo mes Sc 
.meio íe apartara na linha (como atraa diííemos) deípois 
•áe pelejar com os elementos^veio a pekjar também cõ 
^sinimigpSjpoEqueiVeado/ter^a daquejla coita como a 
•̂ Jícz léguas dellaAmanheçeo à̂ yifta de hürn nauio , & de 
-teafumaca,que reconh?eendoa por mais ligeira,fe vol­
tou ao Arreciiêjdonde tornando ao outro dia 24.de Fe-» 
pereiro com çjuatrp naQs<de fua confèrúar íè começou 
4ntte elías-,& a npíTa,buHiT.profiozo combate, que nent 
por fer entre tao deíiigial parfdo, parecia deíígual; por-
qaeovalordosPortujniezesfupriabem a falta do nu-
mç?Q,fe os igaa(aua a(íifCom>feu&ia>migosi Porem qu a-
do a peleja aqdaua rnai# a^eda* Sc a- nofla mao com s» 
contrarias fe enpimitfbauão ao cabo de•Saoç© Agofti-
wíi/acçdvodeícubrkfe a,Almiraraa dfe- For-wgat 7 êc a 
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fragata S.Thèodóíío-,; de quefòbrcíaltado o irjimigôj 
'não quiz prouar com muitos áqiicfla fortuna, que coftl 
hum sò não fe lhe moítrára auantajada Antes vzando 
de íua \igeireza íereduzio ao porto Nada teue quâ en* 
uejar a eíte acontecimento o Capitão Bernardo Rarofc 
<re$Efquiuèl,q aquelle dia nãodefmereceo o nomedeBet 
riardo,tão celebre por venturofb, entre as memórias <Je 
Hefpanha. Acharafe em 2 i/de Feuereiro defronte da 
Candelária entre o Catío,& o Arrecife , ddndè ;viíÍo de 
noue nauios inimigos(que efacomo parece toda aqüet-
laefquadrajoemâelllrãéfem que eíle pudrffe ler /ocor­
rido de algum dos noíTLs,por andar néíte dia apartado 
da frota.Procedeoabatalha,dándo, St recebendo cap-
gas,Corn que fe acabou òdia-mías nó íegudò amda q cÕ 
menos dous nauios, que do primeiro combate :fe tct&-
lhèrao maltratados,foy mayor o aperto tocando os cõ-
trarios,varias vezes a abalróar. O que vendo o Mcílce 
de Campo (Séneral Fiancifeo Barreto; fez anizo ao Gav 
pitão de que fe íaluafíéi:nrtei^^dohdeèfr^ra'ua.deren-
dello Porem ellefèm perder parte dobrió,nem daefc 
perança,lhe refpqndeo: Era no mármais contihg ntea 
perdição; & que na terra temia &:arrifcaííe o credito,píür 
efcapar a yidaí Fez mais digno de eftamài* eíte procedi» 
mento,a falta de outro fernélharfte,rem os nauios cílrafí-
geirosquefeachauão furtos no Cabo, & aponto dedtt 
a vella para eíte Reyrio j os quads nem perfuadidos dt> 
perigo em que Viãó ã feus amigos, nem obrigados da 
obediênciadeuidfací iMéftve de^Campo General, que 
os mandaua ao íõ corro,quizeião execurall» «Antes, com 



fep.exeijiplb pf OCHWTSD deíuiaríè,pagando mal a íiDer-
4ade,de hü anno perdida,que deuião áquella Armada, 
cuja>potencia Jhe franqueou o mar,& o porto, a íaida, & 
QJntereííe, cajp,iuceíTo efcreuemos não para infamar 
fcjto^indignos^mas para que à viftadelles fiquem mais 
realçadas as aççoés valerofas. Como he certo que a luz: 
refplãdecc melhor nas treuas,& o ouro brilha mais,jútp 
da çor. efcura.Jvlas quãdo em defeito do fòcorro que lhe 
oãoderãoosaniigos,parc:çiaeu:détifsimoo rifco q o a-
meaçaua, Deos o liurou delle, tornando por meyos a 
çopííancia,& induftna do Capitão,& foldados, porque 
com sò morte de fete, Sc algum fangue que oito derra­
maria, p nauip; fefaluou, tão ornado de gloria como 
vqpcerade perigo. Fprão também teftimunhas deite 
fû çjeifo,anfi.ig9S,j8c inimigos,n a terrat Sc no mar, q todos 
feconformárão igualmente na informação, & inucja 
delle^a cuja famâ,não querendo nos fer deuedcres, o ef­
creuemos aito4p§íçolmo para nos ,p; hauemos lido} Sc 
examinado.: Semelhante nov^lqr,&po^codiuerfb.na 
fortuna,o Francês Capitão laquez^guel, que o he da 
fragata Ncfra Senhora da Graça, pelejou com feis dos 
próprios nauios do, contrario , de que também offendi-
d̂ SjfLm fua deft nfa/em algüa tfperança de vitoria íè re­
tirarão vccmo dos mais o hauião feitoj moítrando afli cõ 
repetidos exemplos às naçoés de Europa , queaqueüa 
tão refpeitauel fortuna Olandefa,a ĉ uem o mar fora tã-
tas vezes teatro fde venturofqs progreííos, mudaua já 
para, elles de fernbrante, fòmetendoos debaixo do jugo 
defua vàriadade.̂ Eiãp j4 os % 4. domes .Quando a Capi-
,; tana 



lana tVOòriJííi)Sgo;*^rrrel.IntcM^otarha<"ftffig 
<ào Cabit,fendo eftáWprÍnTeiraiArrrfádaí-,;que*em*§wrt# 
de küs direclores di;íebrféra vidbfiofâ p8Haquella:Ció0 
fta. Porventuracomòreftituindofeaa^gua,' 8c jh&à* 
poífe dcllajCompartíCulara^itehcíh dó''<3eof'; queóídfe* 
ríou fqffe hum podrr iníhcuidb pdas éxpênfas'dá Re­
publica,aquelle que íe d^íagi-auaííe das offmfas'feiras à! 

mefma Republica. Mas vend:^então de mais p rto os 
moradores de Pernambuco, Sc fêií exército,'qual era a 
mercê qne Deòs lhe fazia, trazetidolné a enfa o remé­
dio de íuas mitaria,4,que por falta dosmarrtrmeritos: quê 
do\rveyno íé transferem àqucllas partes', èflaoão jà n s 
vltirnosàpcrtos,orden-aí*aõ còmòemnOttie do cõmuar 
roffe reprefentar feu erhd>M;i C^nJ': o : Tenente de7 

Meítreide Campo Geri.'tal FelipelB n leiri dé "MéHof 
O qual com todi a efhcacía q te fo »diitir á njceísida'-'' 
de;inteirou bem o Condj da publica"aftiÇão erri que fe 
vião-re prefentandolhede mais, quanto féria prouaaéí 
entrarem os moradores, &foldâdòs-èm liüaTdbíèfpèrã? 
çao,feacafo viííemlhes paflaua peía porta o remedioj 
deixandoos necefsirados. Porem o Cohde,com animo 
verdadeiramente Chriítao, & prudentiísimo, fápofto 
qtie não leuaííe ordem de Sua M igeftade,od:d3iCómpa«» 
nhia gerai, para lhes dar tal íòcorro,quiz tomar 'fóbre fl 
o rifco da reprenfaõ, & o dao> a que expunha fua fa­
zenda, deltribuindo grande cant dade de gerieros de 
que coníta o cabedal da^Gompránhia quando cila deP 
aproualTe aqueila ace/lo , antes que deixar'perecer* 
aquelle pouo Pprtuguez,poíto que quafi fegregadodo* 

mais 



çap auizada a terra., iàõ indiziuc^s^as demonítraçoer-s 
que por toda èlia feKzerão de contentamento , louuan-
doa Deos, a SpajI^lageftacJ^ a.Çocnpanhia ySc ao Con-
JeJ, pela merce.cju^c) Sephp^^f^e.^zçra foçorrçndoos 
çom ('sni.eios deir^.yiíía,^: redenção. Entre,4$.noticias 
que dos naturaes fejalcanç:|raõ foi hauer entendido que 

'gaHias^fperd^çaqas nas prezas que ind gns 
hauião'àsmãos,todauia vinha aíèrtaõ pouco, quí nâò> 
baftaua a conu ale ccllc^ da/orne*'.& da neceísidade em 
queettauão O que tudo nos promete cita Deos irach-
nado-a-dtfpora-xemcwdra"-, poVcom tanto cuidado 
quer humilhar a a/xpgarj pia. 4i, Companhia Occiden­
tal deOIanda,& alentar eíta de Portugal; para que a£ 

fiaqueJla^efl^a^i^^^^^i^^Síi^^? ,nVja ^ l ,âaí '9 
bom còmddo que pret^rjo^r^os/^enemerito;. de numa, 
& de outra nação Surto o Conde, <k fua frota, menos 
algum nauio ror malicia, ou fatalidade apartado. 
Refreícando fua gente, afugentando inimiaos, reme-
diando amigos, o deixamos de caminho paia a Bahia, 
fem algum receo de que nelle topaffe jintas as três cf-
quadras,que íeentéde procuraríão vnirfe para lhe fazer 
t>poíição>íèm embargoda qual,efperamos íeja f Jiciisi* 
friamente chegado àquelíe empório do üccidéce- cujos 

pro-



jtfOgrefTos7 com ofáftòV diuino', & bs flá Armada di 
Companhia geral, prometemos eícrèuèr, afsi como cl-
les nos chegarem átaòticia, para quejjior cífc modo veja 
o mundo,conferindo os pafiTados ,'&' presentes acònte-
cimentos,quanto importa a rirefença de, hüm Rey na­
tural^ ávniãò da raftancià da Republica, tudo aíTàW 
exprefíb nas acçoés de Sua Mageftade, & da Compa­
nhia géral,prometedoras ( por meyò4dós prêmios que ie 
prepàrãoaos que nèfte primeiro fenifço íe âfsirÍaíárâo| 
não sò de tornar a dourar acòro^ Portü^qéza de fuà ân4 
tiga gloria,mas de efmaltalla com nòuos triunfos. 

Finis Lms T>eo. 
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